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Que procuramos neste encontro? 

ü Hoje, escutaremos o convite que Jesus dirige 
aos que estão "cansados e oprimidos", para 
que se aproximem dele, carreguem com o seu 
jugo para alcançarem descanso. 



Que procuramos neste encontro? 

Neste encontro, pretendemos: 

ü  Escutar e acolher o convite de Jesus a 
tomarmos sobre nós o seu jugo.  

ü Acolher o convite que o Senhor nos faz para 
entrarmos no seu Reino, como uma proposta 
exigente mas libertadora.  

ü Descobrir a imagem que de Jesus nos 
apresenta o primeiro evangelho.   



Leitura continuada 

ü Escutar a leitura dos capítulos:  

 Mt 11, 2-12, 50  



Leitura continuada 

ü O que está em jogo nos capítulos 11 e 12 do 
evangelho de Mateus é a atitude com que 
Israel acolhe a Jesus-Messias, consiste em fazer 
presente o Reino de Deus. Enquanto João 
Baptista duvida da sua verdadeira identidade 
(cf Mt 11, 2-3), outros viram as costas à sua 
mensagem. A esse propósito, propusemo-nos 
responder a esta pergunta: Quem são os que 
rejeitam o Reino que Jesus anuncia com 
palavras e com as suas obras?  



Leitura continuada 

ü Vemos que:  

ü  Em Mt 11,12, se fala da enorme resistência com 
que “os violentos" se opõem à Boa Nova do 
Reino.  

ü  Em Mt 11,16; 12,39.41.42.45, aqueles que não 
acolhem o anúncio de Jesus são designados 
pela expressão pejorativa de "esta geração”. 



Leitura continuada 

ü  Em Mt 11,20-24, são as cidades de Corozaín, 
Betsaida e Cafarnaúm as que não querem 
converter-se.  

ü  Em Mt 11,25, os "sábios e prudentes" são aqueles 
que, contrariamente aos "simples", não 
receberam do Pai a revelação do Reino.  



Leitura continuada 

ü  Em Mt 12,1-7; 11,9-14 e 12,22-27 são os fariseus 
que rejeitam a Jesus, o acusam de ser um 
enviado de Belzebu e, inclusivamente, decidem 
acabar com ele. Em Mt 12, 38-45 juntam-se a 
este grupo os escribas e os mestres da lei. 



Leitura continuada 

ü O Reino do Céu revela-se na pregação e nos 
sinais de Jesus (cf Mt 12,28).  

ü Acolhê-lo é uma opção livre, mas não admite 
atitudes ambíguas (cf. Mt 12,30). Os que 
respondem ao convite do Senhor com 
simplicidade são os que fazem a vontade do 
Pai e constituem a sua verdadeira família (cf. 
Mt 12,46-50).  



Guia de Leitura 

“O meu jugo é suave e o meu 
fardo é leve.” 

 

ü Procuremos: Mt 11,25-30  

 



Ambientação 

ü  Em encontros anteriores, vimos como Jesus 
fazia presente o Reino do Céu com palavras e 
com obras. Hoje, verificámos que foram muitos 
os que rejeitaram a sua mensagem. No 
entanto, Jesus continuava a convidar toda a 
gente para que se aproximasse dele a fim de 
os libertar de uma religiosidade opressora e de 
lhes ensinar a submeter-se à vontade do Pai 
com humildade e com simplicidade de 
coração. 



Olhamos para a nossa vida 

ü Há maneiras de viver a religião que podem vir 
a ser angustiantes. De facto, muita gente se 
queixa de ter recebido uma educação 
excessivamente rígida, em que o único que era 
importante era cumprir uma série de normas. 
Não é de estranhar, por isso, que muitos se 
tenham afastado na primeira oportunidade 
que tiveram de o fazer.  



Olhamos para a nossa vida 

ü Conhecemos gente que tenha passado por 
experiência parecida?  

ü  Será essa a maneira mais adequada de 
enfrentar a experiência da fé? Porquê?  



Escutamos a Palavra de Deus 

ü No tempo de Jesus, a gente também sentia um 
verdadeiro cansaço por ter de suportar uma 
religiosidade toda feita de preceitos. No 
convite que o Senhor lhes faz, promete-lhes a 
verdadeira tranquilidade, mesmo que para isso 
proponha uns meios que podem parecer-nos 
desconcertantes.  



Escutamos a Palavra de Deus 

ü Colocamo-nos em atitude de escutar a 
Palavra de Deus observando um momento de 
silêncio e pedindo o auxílio do Espírito Santo.  

ü  Um membro do grupo proclama, em voz alta, 
Mt 11, 25-30.  

ü  Refletimos em silêncio. Lemos individualmente o 
texto e consultamos as notas da nossa Bíblia 
para que nos ajudem a compreendê-lo melhor.  



Escutamos a Palavra de Deus 

Respondemos, entre todos, a estas perguntas:  

ü  Este texto está dividido em três partes distintas. 
Seríamos capazes de as identificar?  

ü  Por que razão Jesus dá graças ao Pai na sua 
oração?  

ü  De acordo com o texto, que tipo de 
relacionamento existe entre os dois?  



Escutamos a Palavra de Deus 

Respondemos, entre todos, a estas perguntas:  

ü  Por que é que andam "cansados e oprimidos" os 
que são convidados a aproximar-se de Jesus? 
Quem são os responsáveis por essa situação? 
(Encontraremos a resposta lendo Mt 23,2-4).  

ü  Que lhes propõe Jesus para encontrarem 
tranquilidade?  

ü  Como se explica que o jugo de Jesus possa 
trazer descanso e tranquilidade?  



Voltamos à nossa vida 

ü  Jesus prometeu libertar todos aqueles que 
viviam oprimidos pelo legalismo dos fariseus 
com a condição de carregarem o jugo do 
Reino que consiste em fazer a vontade de 
Deus e em praticar a caridade. Para tal, não é 
suficiente cumprir umas normas mais ou menos 
difíceis de observar. O que é preciso é assumir 
uma maneira totalmente nova de conceber a 
relação com Deus e com os outros.  



Voltamos à nossa vida 

ü Que significado tem para nós, neste momento 
concreto da nossa vida, tomar sobre nós o jugo 
de Jesus? 

ü  Em que sentido nos parece a sua proposta 
mais exigente do que a dos fariseus? Como é 
que ela nos pode ajudar a encontrar a 
verdadeira tranquilidade para a nossa vida?  



Oramos 

Dedicamos uns momentos para recolher, em forma de 
oração, tudo aquilo que nos tenha inspirado o contacto 
com a Palavra que fomos lendo e partilhando.  

 

ü  Depois de uma breve preparação em silêncio, 
voltamos a ler Mt 11,25-30.  



Até dia p’rá semana... sDq 


